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Resumo: O presente trabalho trata de um levantamento bibliográfico (GIL, 2010) com caráter 
qualitativo (LÜDKE, ANDRÉ, 1987) junto ao periódico Química Nova na Escola com o objetivo 
de identificar e analisar as produções que relacionam a utilização do tema chá para o Ensino 
de Química bem como discutir como estas produções indicam que abordam o tema. A 
pesquisa permitiu perceber que trabalhar com a temática  chá em sala de aula, propicia aos 
alunos conhecerem os Saberes Químicos e relacionarem com seus Saberes Popular. 
Permitindo assim, que eles sejam capazes de compreenderem que os conteúdos ensinados na 
escola fazem parte de suas vivencias. Tornando-se um campo muito vasto, pois os alunos 
passam a fazerem parte do que é ensinado na sala de aula e começam a se enxergar parte  da 
sociedade envolvidos com a ciência. 

 

Introdução 

Compreende-se que os sujeitos possuem saberes de seus cotidianos e 
muitas vezes não conseguem estabelecer relações com o conhecimento cientifico. A 
análise dos trabalhos que abordam o tema chás, busca além de identificar e discutir 
as formas de abordagem debater em que medida esta abordagem tem sido 
apresentada como promotora de aprendizagens. A abordagem dos chás no ensino 
de ciências pode ser considerada importante e significativa, pois o hábito de tomar 
essa bebida é algo presente no cotidiano dos indivíduos, principalmente no Rio 
Grande do Sul onde a roda de chimarrão (infusões das folhas de erva- mate) é 
bastante presente como ressalta Barreiro (2001). Alguns autores (CHASSOT, 2016) 
têm discutido sobre a articulação de saberes populares com o ensino de ciências e o 
quanto essa pode contribuir no processo de aprendizagem em sala de aula, pois 
aborda uma temática relacionada com o cotidiano dos alunos.  

Os temas,  conforme Lindemann(2010), surgem da necessidade de atribuir 
significados específicos a realidade de quem esta aprendendo, dessa maneira a 
investigação temática apresenta um caráter formativo, pelo fato desta busca 
significativa da temática tornar os problemas e situações percebidos mais 
perceptíveis aos sujeitos envolvidos no processo, dando-lhes subsídios para pensar 
diferentes caminhos, Lindemann (2010). 
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A esse respeito, para Centa e Muchen (2016), trabalhar com temas numa 
perspectiva freireana ou abordagem temática freireana (ATF) desperta os alunos 
para a cultura da participação, como meio de transformação social no contexto que 
estão imersos, e a escola torna-se o lugar ideal para essas reflexões.  

Nesse sentido o presente trabalho de pesquisa busca identificar trabalhos da 
área em periódico científico de grande circulação entre acadêmicos de licenciatura, 
professores da educação básica e pesquisadores, que sinalizem a temática chá 
como uma possibilidade ao ensino de química. Além disso, visa identificar qual é a 
forma de abordagem dessa temática nos contextos escolares de ensino, para isso 
apresenta e discute o foco dos trabalhos identificados.  

 

O chá como um saber popular no Ensino de Química 

A temática chá apresentada anteriormente como um saber popular 
configura-se como interessante de ser abordada pelo ensino de ciências. O saber 
popular para Chassot (2016, p 216) “pode ser entendido como o conhecimento do 
cotidiano dos sujeitos, que tiveram que adaptar suas necessidades com suas 
realidades”. Dessa maneira, “O trabalho embasado nos saberes populares pode 
favorecer a aprendizagem uma vez que o aluno pode passar a estabelecer relações 
dos conhecimentos aprendidos na escola e seu dia a dia” (CHASSOT, 2016, p. 234). 

De acordo com Braibante e colaboradores (2014) a abordagem temática a 
partir dos chás torna-se pertinente, uma vez que essa bebida é muito consumida no 
mundo. Barbosa, Mesquita e Aguiar (2012) destacam que esse consumo deve-se 
principalmente a fatores culturais, e que os saberes populares existentes em relação 
aos chás surgiram a partir do conhecimento das propriedades farmacológicas na 
busca da cura para certas enfermidades. 

De acordo com Costa e Pinheiro (2013) trabalhar abordagem temática e 
saberes popular permite o dialogo entre a educação e a realidade dos educandos, 
favorecendo a aprendizagem e uma formação critica dos alunos, permitindo assim, 
reformular os conhecimentos existentes a partir dos conteúdos científicos.  

Dessa maneira, adotar em aula uma temática para ensinar ciências 
relacionando aspectos de seus cotidianos, é capaz de favorecer o interesse pelos 
conteúdos científicos, umas vez que a ciência deixa de ser algo vista como distante 
pelos estudantes. 

 

A pesquisa 

O presente trabalho configura-se em um estudo bibliográfico (GIL, 2010) 
com caráter qualitativo (LÜDKE, ANDRÉ, 1987) de produções acadêmicas 
relacionadas ao Ensino Médio. Serão analisadas obras publicadas no período de 
2000 a 2017, junto ao periódico  Química Nova na Escola (QNESC). 

Para selecionar os trabalhos, fez-se a busca no site da Sociedade Brasileira 
de Química junto ao sitio da Revista Química Nova na Escola 
(http://qnesc.sbq.org.br/) usando como palavra “chás”. No espaço destinado para 
indicar a palavra chave, foi direcionada para outra página da rede com uma lista de 
diversos trabalhos com a temática chá presente neste periódico. Após a localização 
dos trabalhos, estes foram lidos para identificar em que medida a abordagem 
temática estava presente nas  publicações da área e se e como essa abordagem 
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contemplava aspectos da abordagem temática freireana. 
A análise dos dados foi realizada por meio da Análise Textual Discursiva 

(ATD) (MORAES, GALIAZZI, 2006). A ATD se caracteriza por ser dividida em três 
etapas, a Unitarização que é processo de desconstrução dos textos, em que os 
dados coletados pelo pesquisador são separados por unidade de significado; a 
Categorização- que é a etapa em que surgem as categorias de análise, através do 
agrupamento de elementos semelhantes dos dados da pesquisa; e a Comunicação 
que é a etapa em que consiste a produção textual em forma de metatextos. 

 

Análise e discussões 

O direcionamento da página da rede com a temática “chá” encontrou 38 
trabalhos da QNESC.  Dos 38 trabalhos encontrados, foram utilizados 5 para 
analise. 

Para fazer a seleção dos trabalhos que seriam estudados, foi levado em 
consideração a maneira como tais trabalhos abordavam o assunto chás, como 
relacionavam tais temas com o ambiente escolar e quais se mostravam possíveis de 
se trabalhar em sala de aula. 

Os 5 trabalhos analisados encontram-se na tabela 01, os artigos foram 
identificados por códigos A1, A2, A3, A4 e A5. 

 
Tabela 01: Dados dos trabalhos selecionados para a análise: 

       Ano/ 
código 

Título do trabalho Autores 

2000/ 
A1 

O Papel do Professor na Produção 
de medicamentos fitoterápicos 

Petronildo B. da Silva, 
Lúcia Helena Aguiar e 
Cleide Farias de Medeiros 

2001/ 
A2 

Dos fármacos aos medicamentos Eliezer J. Barreiro 

2012/ 
A3  

Uma Abordagem Diferenciada 
para o Ensino de Funções 
Orgânicas através da Temática 
Medicamentos 

 Maurícius S. Pazinato, 
Hugo T. S. Braibante, Mara 
E. F. Braibante, Marcele C. 
Trevisan e Giovanna S. 
Silva 

2014/ 
A4  

 A Química dos Chás  Mara Elisa Fortes 
Braibante, Denise da Silva, 
Hugo T. Schmitz Braibante 
e Maurícius Selvero 
Pazinato  

2017/  
A5 
 
  

 Plantas Medicinais: uma oficina 
temática para o ensino de grupos 
funcionais 

 Cristiana Oliveira de 
Barbosa Loyola e 
Fernando César Silva 

 

Como se pode observar, na Tabela 01 o estudo conta com 5 trabalhos que 
tinham como autores Silva e outros  (2000),  Barreiro(2001), Pazinato e outros 
(2012), Braibante e outros (2014), Loyola e Silva (2017). Os trabalhos encontrados 
são de 2000 a 2017, sendo que o ano que teve mais publicações, foi 2001 com 2 
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trabalhos.  
A analise destes artigos foi dividido em foco do trabalho e os conteúdos 

químicos, conforme tabela 02. Na coluna correspondente ao foco do trabalho 
apresentam-se os assuntos tratados pelos artigos. Já na coluna referente aos 
conteúdos químicos aprofundados, apresentam-se quais conteúdos químicos pode-
se trabalhar em sala de aula com base nos presentes referenciais. 
  
Tabela 02: Foco temático e conteúdos químicos. 

Artigo Foco do trabalho Conteúdos químicos aprofundados 

A1 Investigação do trabalho de 
saúde, medicina popular e 
produção de 
medicamentos 
fitoterápicos 

Separação de misturas (Manipulação correta 
das plantas medicinais), processo de 
separação de misturas (modo de preparo), 
armazenamento dos extratos, constituintes 
químicos presentes, degradação (fatores 
físico-químicos: difusão, diluição, 
fatores cinéticos de reação (temperatura, 
tempo de aquecimento, superfície de contato, 
natureza do reagente), pressão de vapor, 
pressão osmótica , pH.  

A2 Remédios, fármacos e 
Medicamentos: a partir de 
extratos vegetais para a 
cura de diversos males e 
funções biológicas. 

Fórmula molecular, moléculas, 
macromoléculas, grupos funcionais e ação 
biológica das substâncias químicas 
no organismo 

A3 Medicamentos para o 
ensino do conteúdo de 
funções orgânicas.  

Funções orgânicas.  

A4 Histórico e a origem dos 
chás, princípios ativos de 
plantas popularmente 
utilizadas na forma de 
infusão, estruturas químicas 
e propriedades medicinais.  

Estruturas químicas: cadeias carbônicas, 
nomenclatura, grupos funcionais, isomeria, 
reações químicas e indicadores de pH. 

A5 Oficina temática para aulas 
de Química no Ensino 
Médio, a partir dos saberes 
populares associados à 
utilização de plantas 
medicinais para discutir 
grupos funcionais. 

Atividades experimentais por meio de 
reações específicas para caracterização dos 
grupos funcionais: e identificação das classes 
de metabólitos secundários.  

 
Os artigos explicavam sobre a utilização da temática chás e plantas 

medicinais no ensino de química. Como é possível observar na tabela 2 o artigo A1 
teve como foco as questões de saúde, a medicina popular existente e a produção de 
remédios fitoterápicos. Os conteúdos químicos envolveram conhecimentos que 
envolvem conteúdos abordados no primeiro e segundo ano do ensino médio.  

No artigo A2, as discussões abordaram a produção de remédios e fármacos 
a partir de extratos vegetais para a cura de diversos males, além do ensino 
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substâncias químicas, fórmula molecular, moléculas, macromoléculas, grupos 
funcionais nos sistemas biológicos.   O trabalho A3, tem como objetivo utilizar a 
temática chás para ensinar funções químicas. O A4 fez breve histórico e a origem 
dos chás, princípios ativos de plantas popularmente utilizadas, além de 
possibilidades para a abordagem desse tema no ensino de química a partir da 
análise das estruturas químicas dos componentes dos chás e dos princípios ativos., 
O último trabalho A5, focou em uma oficina temática para aulas de Química a partir 
dos saberes populares associados à utilização de plantas medicinais para discutir 
grupos funcionais, tendo como conteúdos químicos aprofundados a utilização de 
atividades experimentais por meio de reações específicas para caracterização dos 
grupos funcionais, utilizando acetona, álcool e água como solventes; e identificação 
das classes de metabólitos secundários.  

Com base nas análises dos focos e conteúdos químicos dos trabalhos, 
pode-se perceber que todos apresentaram a mesma linha temática “Plantas 
Medicinais- chás” e mostraram caminhos para o ensino de química  com base nela. 
Pode-se observar, que apesar de ser um caminho para o Ensino de Química, 
principalmente dos grupos funcionais a partir da temática chá, não há um número 
expressivo de trabalhos com esse assunto.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analisar, identificar e discutir as produções que abordam temas, 
estabelecendo relações com o conhecimento cientifico torna-se pertinentes, uma vez 
que os sujeitos possuem seus saberes e conforme alguns autores essa metodologia 
é considerada promotora de aprendizagens.  

Com base nisso, trabalhar com a temática chá em aula, propicia aos alunos 
conhecerem os Saberes Químicos e relacionarem com seus Saberes Popular. 
Permitindo assim, que eles sejam capazes de compreender que os conteúdos 
ensinados na escola fazem parte de seus cotidianos, aguçando o interesse pelos 
conteúdos científicos, os fazendo perceber que fazem parte do que é ensinado na 
sala de aula e se enxergarem parte da sociedade envolvida com a ciência. 
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